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• 
Denlre lodos os escritores latinos é Pérsio um 

daqueles sobre que menos estao de acordo os cri­
ticos. Ao passo que alguns Ihe alribúem qualidades 

elevadas e sem dificuldades o colocam enlre os 

grandes poetas. outros, pelo contrário. nada mais 
veem nele do que um versejador que se entreteve a 
metrificar velhos lemas de escola. sob o olhar cui-
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dadoso do seu meslre, as opinióes sobre Pérsio 
oscilam assim enlre dois excessos - o de se lhe 

conceder a coroa dum dos melhores saliricos lati. 
nos e o de se lhe negar as qualidades que indubiw 

lavelmenle possui. 
A razao de ser de tal incerteza da critica pro­

vém da. dificuldade que á leitura oferecem os versos 
de Pérsio: só com um bom comentário e o hábifo 
·de deslindar textos e pensamentos pouco claros se 
pode romper pela selva intrincada que representa o 
pequeno livro do satírico; mesmo assim, é freqüen~ 

lemente incerta a interpreta~ao de muitas passa­
gens e ainda hoje algumas delas esperam urna reso­

lu~ao definitiva. 
De modo que, para Pérsio, a crífica está em 

fun~ao do trabalho que dá o seu . estudo; os que, 
socorren do-se de glossas, escólios, comentários. 
conseguem obter para os trechos difíceis sentido 
satisfatório, como que se mostram reconhecidos ao 

poeta que lhes permitiu mostrar a sua erudi~ao 

paciente; os outros, que, no estudo da sátira, vi­
nham acostumados á clara facilidade de Honkio e 
das conversa~óes (Sermones) familiares em que o 

poeta se sorri dos seus contemporaneos - ao en­
contrarem os hexametros obscuros e severos de 
Pérsio. as indignadas dialribes contra o vicio. 
leem-no apenas de leve, nao se demoram sobre 
cada verso, e nao hesitam em lavrar juízo conde­

natório. 
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Assim. o que em Pérsio é para uns qualidade 
eminente e ;ligna de louvor. para outros nao passa 
de defeifo indesculpável; e, destes últimos. se há 
quem veja na mocidade de Dérsio a razao da pe~ 
quena valia dos seus versos, há também quem sus .. 

ten te que. por muito larga que fosse a sua vida. 
nuncl'l deixaria de ser apenas um versejador estoico. 
cheio das máximas do Pórtico e de ¡rrifantes pro~ 

pósitos de moralizador. 
Quanto á forma. p6em os primeiros em relevo 

a energia. a cOJ;lcisao do estilo de Pérsio. o realis­
mo com que nos sao descritas algumas scenas. a 
observar;ao atenta que mostram muitos d<;>s seus 
versos; é um esHlo nóvo na liferatura latina e sobre­
tu do na sátira. nem a línguagem ainda hesitante de 
Lucílio. nem a forma clara. luminosa. perfeita, de 
Horácio; há como que um compromisso entre as 
duas. urna alian<;a feliz da severidade que á inve­
diva emprestava o latim do século 11 a. C. com a 
rneshia e domínio de linguagem que Horácio POSw 
suía. 

Os versos cáem como chicoladas vigorosas e 
repetidas; nao se refledem no vocabulário. na am­

plidao oratória do período. o desejo de largo com­
bate que encontramos em Lucílio. o que secuif fo .. 

fam urhem, nem. na graciosidad e das palavras e 
no andamento harmonioso da frase. o sorriso epi~ 

curista de Horácio. o cuidado que tinha em nao 
magoar demasiado os adversários para que. por 



8 BREVE ENSAIO 
--------------------

muao tempo. pudessem . divertir o círculo de Me~ 
cenas. 

Em Pérsio nunca é de mais louvar a parcimó~ 

nia de palavras. a escolha do vocábulo que vale 

urna frase inteira. o termo justo que perfeifamente 

define o objedivo do poeta. a forma lacónica que 

obriga a pensar. 
¡ Com que verdade transportou Pérsio para 

as suas sátiras a vida de Roma do seu tempo I r. 
bs admiradores de Pérsio extasiam~se deante da 

descric;ao da leitura pública. do recorte realista do 

centuriao. do glutao. do avaro. do indolente. de 

todas as figuras das sátiras. da crítica viva ás prá­

ticas religiosas. á liferatura efeminada da época; no 

mais pequeno pormenor sotibe o poeta fazer pal~ 

pitar a vida e revelar a observac;ao atenta da reali­
dade. demonstrar que nao é apenas um aluno apli~ 

cado que faz as suas composic;6es segundo o~ 

bons preceitos de retórica. 
Este entusiasmo encpntra -se perfeitamente con­

habalanc;ado pela pouca conta em que outros teem 

os versos de Pérsio; repelidos pela Iinguagem 

obscura do poeta. é sobre ela que comec;am por 
se exercer o seu desprezo e o seu codium criti~ 

cum~; é indesculpável que. depois de Horácio. e 

tendo. como já demonstrou um alemao erudito. 

urna forle leitura dos Sermones. ele fosse crear estilo 

tao fmpenetrável e tao cheio de dificuldadrs. ape·· 

. nas para dizer os preceitos que repetiam todos os 
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adeptos do estoicismo. O laconismo de Pérsio nao 
existe por vontade do poeta. mas pela mais deplorável 
falta de imaginac;ao; nao se queira ver urna nova 
idéa de arte e urna nova concepc;ao de beleza 
naquilo que era apenas escassez de espírifo e ina­

bilidade para compreensao do verdadeiramente belo .. 
Pérsio é um seco poela que secamente repele 

as doutrinas ensinadas e faz sátira como poderia 
fazer tragédias ou nao fazer mesmo coisa alguma; 
ludo quanlo o hexamelro latino podia ter de har~ 
monia ele vai destruindo com a sua expressao re­
buscada. os seus barbarismos que maculam e 
afeiam a bua Iingua c1ássica. 

Pelo que diz respeito ao realismo - j pobre 
realismo o de Pérsio ¡Era um realismo que podia 
encontrar nos seus Iivros e saber das suas conver­
sas com os amigos. um realismo que. a muito con­
cedermos. nada mais é que a cópia fotográfica da 
realidade; e mesmo a sua leitura pública é. com 
variac;áo de trajos e de assunto. cedas conferen~ 

cias de todos os tempos e de todos os países: 

nada que fixe a d~scric;áo em Roma e na Roma 
da época de Pérsio; tudo é vago. mal desenhado. 
sem a larga corrente de vida que anima as sátiras 

de Horácio. sem o forte sopro realista que faz mo~ 

ver todos os seus tipos. 
Como os meninos que se entreleem ganhando 

batalhas com soldados. de chumbo. PérsiC' tinha a 
sua caixinha de figuras satíricas e ia-as buscar 
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segundo as necessidades de momento; elas lá es­
tavam já prontas, com tudo o que as podia cara­

derizar: o avarento roía a sua cebola e despejava, 
gemendo, o vinho já azedo, o centuriao hircosus 
falava brutalmente dos filósofos, o poela, revestido 
~a toga branca e bem calamistrado, gargantea va 
os seus versos. Depois, só havia o trabalho de os 
enredar numa boa disserfa<;ao estoica - e eles aí 
estavam tentadores, os livros de Cleanto e de Cri­
sipo, as cópias feitas por Cornulo dos trechos pre­
feridos. 

As caraderísticas essenciais de Pérsio sao, 
para estes críticos, a falla de originalidade, por um 

lado, por outro lado, a tendencia para estragar 
tudo aquilo em que tocaya. Na s6tira latina havia. 
como elemento interessante e animador da ac<;ao. 
o diálogo, heranc;a da satura primitiva; Pérsio nao 
deixa de o empregar na sua obra, mas com que 
inabilidade, i deuses imorfais!. com que falta de tado 
e de relevo; os interlocutores nao teem personali­
dade, podem ser romanos ou gregos ou bárbaros. 
plebeus ou patrícios; e os comentadores nao sa­
bem algumas vezes se tal passagem das sátiras é 
diálogo ou nao, se o poeta fala consigo próprio ou 
com outrem. 

Podia, no enfanto, Pérsio ter urna forma que 
fosse artisticamente inferior, urna obscuridade que 
se nao deixasse penetrar ~~nao depois de grande 

habalho - mas serem fodos estes defeitos com-
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pensados pelos assuntos que as sáliras versassem; 
nem sequer, porém, isso acontece. Pérsio apenas. 
poe em verso os temas gerais do Pórtico, o que an­
dava nos inúmeros livros de Crisipo e de todos os 
estoicos - a Iiberdade humana, o dominio das pai­
xoes, a condena<;ao das artes e do luxo, a con­
cep<;ao religiosa . . . 

Concedamos que assím seja, q'ue Pérsio nada 
mais foi que um poeta estoico e que nos seus ver­
sos há, nao as idéas por ele próprio elaboradas, 
mas sómente as que Ihe linham sido ensinadas; 
vejamos nós a importancia que tal fado tem e como 
Pérsio é um dos escritores la linos que mais merece" 
um estudo atento. 

'" * ... 

Pérsio viveu numa época muito diferente daquela 
em que se desenvolveu o talento de Horácio; ao 
passo que este, depois da batalha de A'cio, fir­
mada a paz romana por Augusto, se encontrava 
num ambiente de liberdade real e nao da liberdade 

nominal dos últimos tempos da república e se 
podia, sem outras preocupa<;oes, entregar ao culto 
da sua ~rte - Pérsio, cuja existencia se estende 
pelos tres últimos anos de Tibério e pelos princi­
pados de Calígula, Cláudio e de Nero, viveu numa 
das épocas da história romana menos propícia ao 

trabalho das letras, 
Um tinha deante de si urna sociedade amável. 
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cansada das guerras civis e que procurava sobre­

ludo divertir-se. era protegido por um imperador que, 

embora ten do destruido o espírito da organiza~ao re­
publicana. soubera com urna admirável habilidade 
política. encontrar a fórmula que permitia a Roma 
reger convenientemente o seu grande império e pro­
curava fazer em sua volla á UIliao de todos os ro­
manos, esquecendo 05 episódios da guerra, aco­
lhendo igualmente bem os seus adeptos e os que 
se tinham batido por Pompeio e pela república. 

A vida corria-lhe fácil e tranquila, em Roma ou 
no domínio de Tibur, compondo os seus sáficos 
ou os seus hexametros, bebendo á sombra das 

árvores o velho Falerno. Nenhuma preocupa~ao 

política o vinha perturbar e os vícios, se natural­
mente existiam em Roma, ainda se nao tinham sen­
tado na cadeira imperatória; sorriam ao poeta 
Lálage e as Musas. Augusto com liberalidade dis­

pensava-Ihe os seus favores. 
Com Pérsio sucede exadamente o contrário; 

nasce no lempo de Tibério. nos anos de Capreia, 
quando o imperador. aniquilado E'lio Sejano, se 
tornara desconfiado e feroz; ve todas as loururas, 

todas as abjec~óes de Calígula, a imbe~ilidade de, 
Cláudio, a crueldade e as manías literárías de 
Nero; a sociedade apresenta-se-Ihe corrupta, cheia 

.de vicios, toda a popula<;ao de Roma é como urna 
grande onda de lama que desce espadan ando do 
Palatino e penetra até as ruelas de Suburra; carader, 
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coragem, bom gosto, todo se afunda no furbilhao 
- só os estoicos resistem á corrente geral, seve­
ros e tristes. 

A épocas diferentes necessariamente devem cor­
responder idéas e eslilos diferentes; nao se com~ 

preenderia que Pérsio pensasse e escrevesse como 
Horácío; entao, seria, na verdade, um imilador e 
um imitador servil, sem talento nem originalidad e; 
mas Pérsio subslifue o epicurismo de Horácio pelO' 
estoicismo ascético, a fórma graciosa, filha dos Jo~ 
gos e dos Risos, por aqueJa que mais se casa va 
com as idéas expostas. E nao queiramos mal a 
Pérsio por nao ter urna filosoRa sua -- ¿ qual o 

poda lafino que o fez? - ou por nao seguir á 
risca os dir:ones horacianos; procuremos com­
preende-lo dentro da sua época e em logar da ta­
refa facil de o deprimir, sem acaso oler. ponha­
mos em destaque o seu valor. 

Nao ternos evidentemente que tratar dum grande 
poda; é um poda nem melhornem pior de que 
quási todos os outros. A sua forma tem o mérito 
de ser original na escolha de palavras e no recorte 
do período; já nao é a Ialinidade pura e os que 
¡he aplica m a gramálica de Cícero ou de VergíliO' 
e Ihe conwm conscienciosamente os erros de sin­

taxe mostram nao ter urna idéa rntiHo exacta do 
que seja · a evolu~áo da lingua; mas é o estilo que 
convém a um estoico na época em que a virtude, 
virfus, fon;a de alma. parecía contemporanea, dos. 
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romanos primitivos. na época em que o latim. pas~ 

.sada a serenidade vocabular e sintática de Vergí~ 

lio. acolhia as palavras e as constru<;oes bárbaras. 

como no mundo elegante de Roma e nas legioes 

que guardavam o império iam penetrando e fixan~ 

do~se os Espanhois. os Gauleses. os Africanos. 

Visto por urna gramática estática. feita para deli~ 

cia das boas memórias. Pérsio está errado; visto 
históricamente e através das suas idéas. Pérsio é. 

dos poetas da sua época. o único que está cedo. 

A versifica<;ao tinha também. naturalmente. de se 

transformar; e é Pérsio ainda o que pratica essa 

transforma<;ao; a urna época tranquíla. pacífica. 

sem urna revolta no fundo de cada alma honesta. 

convinha o hexametro que fixaram Vergilio. Ho~ 

rácio. Tibulo. Propércio. equilibrado. pelo equilíbrio 
do ambiente. harmonioso. pela harmonia que envol~ 

via os poetas; ao tempo de Pérsio. em que esse equiw 

líbrio e essa harmonia tinham desaparecido. em que 

a sociedade se exprimia por choque de angulos e 

nao por um girar plácido de esferas. estava ade~ 

qüado o hexametro que o poeta empregou. que~ 

brado, todo em segmentos rectos. quási sem urna 
ampla e serena curva. 

Na falta de caracteriza<;ao dos interlocutores 

dos diálogos há. nao um defeito. mas umá quali­

dade; com Augusto. numa sociedade uniformizada. os 

tipos. as figuras que a sátira alvejava. destacavam~ 

se nitidamente com os seus defeitos e as suas qua~ 
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Jidades; ¿ acontece o mesmo sob Caligula ou Nero? 
Evidentemente que nao; num mesmo individuo há 
defeitos e qualidades que se entrechocam. apare~ 
cem. fogem. sem possibilidade d(" se dizer o que 
domina. o que se torna seu caracteristico; Séneca 
.aconselha nos seus livros que se desprezem as ri~ 

quezas e é banqueiro. Burro aplaude a liferatura 
de Nero. Lucano denuncia a mae e morre heroica~ 

mente. recitando versos da Farsália. 
¿ Como apresentaria. pois. Pérsio as suas per~ 

sonagens bem definidas. bem nítidas. sem contra~ 

tradic;6es e sem nebulosidades? Além disso. ao 
passo que Horácio. mais preso ás realidades ter~ 

renas. Iida sempre com pessoas. com Crispino. 
T rebácio. Ofelo. Pérsio Iida a maior parte das ve~ 
.zes com ideas; e do esquecimento desta circuns­
tancia veio apontar-se como defeito de Pérsio que 
em algumas passagens se nao sabe se o poeta fala 
·com os outros ou consigo próprio; I que ¡he impor~ 

tava! o nece~sário era estabelecer o paralelo e a 
discussao entre as duas fórmas de pensar: e. para 
comodidade de expressao. dialogou. pouco Ihe in~ 

leressando fizar o nome e as caraderisHcas do in­
terlocutor : 

Quisquis es. o modo quem ex aduerso dicere recio (~) 

(1) Sant. 1 14. 

• 
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Islo nos leva a tratar. embora ligeiramenle. do 
realismo nas sátiras do Pérsio; em primeiro logar 

deve notar-se que. deanle de meia dúzia de hexa­
metros que nos pinlam um velho avaro comen do 
com parcimónia a sua cebola ou um adolescente 
que se recusa a estudar. é dificil estabelecer se se 
trata de figuras observadas na realidade ou colhi. 
das nos Iivros; existiam o velho e a cebola: veem­
nos dois poetas e descrevem-nos; ¿ qual deles co­
piou o oulro? 

E inegável que nas sátiras de Pérsio exisfem 
pequenas descri<;oes realistas. mas de facto o rea­
lismo. no significado de prisao aquilo que aperce­
bemos com os sentidos. nao constitui caracteristica 
dos sátiras que estamos estudando; exactamente 
porque desejava sobretudo Iidar com idéas. como 
vimos atrás. o poeta pouco se interessa pelas coisas 
e pelas pessoas; se Horácio nos diz que Rex e 
Pérsio discutiram e nos reproduz o debate. que 
Damasipo se tornou estoico e Cácio sabe gastro­
nomia - Pérsio prefere pensar ou fazer pensar nas 
características da literatura que ataca na Sátira I. 
nas qualidades que deve ter o bom chefe de Es­
tado. no . bom ou mau uso que os homens fazem 
da sua vida. A Horácio interessa. como mais fe­
cunda em caricatura. a maneÍra de ser. a Pérsio. 
como mais consenlanea com as suas preocupa<;oes 
de filósofo estoico. a razáo de ser. 

Mais. p orém. do que filósofo estoico. Pérs:o é 
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um poeta esloíco e, como tal. digno de alen<;ao. 
Efedívamenle, ao passo que, por exemplo. para os 
cínicos. que também cuHivaram a poesía moral. , é 
fácil eslabelecer a exislencia dessa poesia e estu~ 
dá~la, embora fragmenláriamente -- para os estoicos 

apenas possuimos alguns versos gregos. a hipólese 
duma poesia satírica em Roma, no lempo de Ho­
rácío. e o poema de Manílio (i). além do livro de 

Pérsio. 
Este tem, portanto. éllém do valor como poeta, 

o mérito de nos revelar o que os estoicos pensa­
vam da lileralura. da politica, da religiao dos con~ 
temporaneos e o ideal de expressao desse pensa~ 

menlo; com as sáHras de Pérsio possuímos a obra 
complda dum estoico e dum estoico que viveu no 
tempo em que os adeptos de Pérsio tiveram papel 
de deslaque. Vejamos~ primeiramenle. se podemos 
considerar Pérsio um estoico puro. 

* * * 
Na sociedade que Pérsio freqüentava o estoi­

cismo lornara~se como que urna religiao (2) com 
fervorosos adeptos. prontos a dar a vida pelas suas 
ídéas e nao fugindo das ocasi6es de martirio . As 
almas que a corrupc;ao geral nao alingisse encon~ 

(1) ViIleneuve, Essl1i, p. 143 e 147 seg. 
(2) VilIeneuve, Essl1i, p. 32. 
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travam no estoicismo urna regra de procedimento 
moral que os habilita va a terem no meio da incer~ 

teza e do entrechoque da sociedade uro caminho 
seguro e direito por onde seguirem. O estoicismo 
prático tem entao tal vez a sua mais bela época;. no 
principado de Caligula ou de Nero. entre o terror 
geral. na abjeq:ao a que o medo do irnperador 
conduzia tantos outros. os estoicos morriam como 
herois. abrindo serenamente as veias. sem urna tran­
sigencia e sem urna súplica. 

Na família de Pérsio o estoicismo era tradi­
cional; o poeta era ainda parente de Arria. mulher 

de Cecina Peto. que tomara · parte r a revolta de 
Escriboniano. legado da Oalmácia; o heroismo de 
Arria era celebrado como exemplar em todo o 
mundo romano: (1.) ao ver~se perdido. Cecina Peto 

resolveu suicidar-se e para o encorajar na morte. 
Arria cravou o punhal no peito; 'em seguida. dando-
1ho. disse: <Nao doi ... :.. 

E o biógrafo anónimo de Pérsio escreve que o 

poeta compusera. ainda muito mo<;o. aIguns ver~ 
sos que celebravam o acontecimento: scripseraf in 
puerjfia. .. in Arriam mafrem uersus e} Arria. 
ficara como 'exemplo e honra da família e quando. 
mais tarde. Peto Trásea se suicidou também. a 

(1 J Plínio. Episf. I1J. 16. 
(2 ) Vifa. B. 
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outra Arria, filha da primeira, nao hesitou em se~ 
guir o marido na morte. 

E' licao conjedurar que, se as outras mulheres 
da familia de Pérsio nao tiveram ocasiao de se 
mostrar estoicas, o seu espírito estava cheio das má~ 

ximas do Pórtico - e, portanto. desde muHo novo o 
poeta foi educado dentro das regras da mais se­
vera moral. A sua influencia constante foi mode~ 

lando a alma de Pérsio, mo<;o de. natureza dócil. 
morum lenissimorum, trazendo-o ao contado e co~ 

nhecimento dos estoicos contempodineos. 
Mas, além do exemplo que em sua própria 

casa encontrava, Pérsio tinha também a levá~lo 

para a filosofia estoica o conselho de Peso Trásea, 
o homem cuja ac<;ao todo o império romano seguia 
atentamente e a quem Nero, incomodado pela sua 
atitude chamava o pedagogo. (l) Embora nao fizesse 
ao imperador urna oposi<;ao impertinente e nao 
procurass'e a ocasiao de se sacrificar, como muHos 
outros estoicos, o seu valor moral. a sua atitude 
de reserva em face dos actos dos principes. acaba~ 
ram por levá~lo ao suicídio. 

Por outro lado a educa<;ao de Pérsio concorria 
também a fazer dele um entusiasta adepto do es­

toicismo. 
Estudou a gramática com Rémio Palémone, a 

retórica com Verginio Flavo; e. se o primeiro. se-

(1) _ Sud. Nero. 37. 
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gundo parece (1). era de moral pouco elevada, 
mesmo no cQnceHo dUln Tibério e dum Cláudio. e 
escolhido apenas pelo seu saber e pela sUp habili­
dad e no comentário dos poetas. Vergínio Flavo 
viu~se envolvido na conjura de Pisao e [oi dester­
rado com Musónio Rufo; a jun~ao que T ácifo (2) 

fez dos nomes pode levar a supor que Verginio 
Flavo era também um estoico. 

Mas quem verdadeiramente se pode considerar 
o educador de Pérsio. aquele que se nao pre~ 

ocupou sómenle em lhe dar as regras da gramá­
tica e os preceifos de retórica. o que curou de 
mais alguma coisa do que o comentário de poetas 
e de suasórias ou controvérsias -- foi Cornuto. a 
quem o poeta dedicou urna das suas sátiras. 

Cornulo. gramático e filósofo. era um estoico 
severo. duro. sem a toleráncia e a maleabilidade de 
Peto Trásea; para este. criticar demasiado os vicios 

presupunha desamor dos homens (il); para Cornuto. 
levar a crítica ao máximo. por a nú toda a baix~za 
moral do mundo. era o dever do estoico; nao era 
permitido recuar deante de nenhuma considera~a.o. 

de falla de delicadeza ou de terror; a verdade di­
zia-se sempre. ainda que com sacrificio próprio; 
como nao podia deixar de suceder, Cornuto envol­
veu~se em conflifo com Nero e foi exilado de Roma. 

( 1) - Sud. Gram. 23. 
e) - Anais. XV. 71 . 
(3) _ Plínio. Episf. VIII. 22. 
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Foi este o mestre e amigo de Pérsio; o discí~ 

pulo leve sempre por Cornuto uro afecto e urna 
admira~ao que o levaram a considerá~lo como ver~ 

dadeiro educador da juventude. Ouando Dérsio 
esta va hesitante sobre o caminho a seguir na vida 
e dum lado o atraíam os prazeres, do outro o cha­
maya o estudo da filosofía - Cornuto recebeu~o 

socrafico sinu (:1.) e ensinou-Ihe as grandes regras 

de moral do estoicismo; juntos, durante muitas 
horas. manuseavam os inúmeros volumes de Cri~ 
sipo e se alimentavam !ruge Cleanfhea (2 ), juntos 

cortavam as horas de trabalho com sóbrias refei~ 

~oes. (3) 
Cornuto é para Dérsio o tipo puro de estoico, 

aquelc que desejaria imitar e que exalta com toda 

a sua juvenil sinceridade; é ele que sabe endireilar. 
exfendere, os costumes que se desviam da linha 
recta a seguir na vida com a régua segura da filosofia; 
é ele que conhece perfeitaroente o que é falso e o 
que é verdadeiro num homem e o que, pelo seu 
ensino, ¡he pode indicar o ramo do Y simbólico 
que é necessário percorrer. 

Tao identicos sao a natureza e o pensamento 
de Dé! sio e de Cornuto que o poda escreve que 
nasceram sob os mesmos signos e um deus lhes 

(4) - Sato V, 37. 
( ~) Sato V, 64. 
(3) _ Sato V. 41-42. 
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talhou destinos iguais . e·) Sente~se através dos ver­
sos da Sátira V que Pérsio ¡he votava urna arden~ 

te amizade e Hnha por ideal na vida imitar o seu 
mestre, 

Cornuto era, pois, para Pérsio qualquer coisa 
como um diredor espiritual que ¡he ensinava, con­

forme o fim último da moral estoica, a alcan\ar a 
felicidade - a fugir dos males internos e externos 
de que a vida está cheia i 2). No tempo da Iiber~ 
dade politica, das lul':lS no Forum. a defesa para a 
vida esta va na oratória; agora, que todas as con­
di\oes Hnham mudado, só o conhecimenlo da rno~ 

ral podia tornar o homem feliz e estimado de si 
mesmo; á fórmula de Calao, honus uir dicen di 
perifus. com que se caraderizava o orador e, por~ 

tanto, no lempo da república, o cidadao perfeito, 
podia~se subsfHuir a de honu5 úir philosophandi 
perifus: só ele se salvaria no naufrágio moral do 
mundo. 

Toda a educa\ao de Pérsio o levava. porlanto. 
a ser um estoico. e um estoico puro, dos que nao 
transi~iam e estavam sempre em conflito aberto 
com a sociedade. Muito mo\o ainda. com todo o 
entusiásmo dos neófitos. Pérsio punha na defesa do 
estoicismo e no combate dos vícios de Roma, urna 
minuciosidade e urna veemencia que nao permitem 

falar do poeta como dum simples glosador. 

(l) -Bréhier. Chrysippe. p. 215 seg. 
(4) - Sdd. V. 43 seg. 
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Assim. nao deveria ter Pérsio grande amizade 
pelos que se diziam estoicos e na sua vida pública 
e particular contrariavam os princípios do Pórtico; 
deste modo se explica que nao tenham sido gran~ 

des as suas relac;oes eom Séneca e que ó poesia 
qe Lucano nao tenha conquistado a sua admirac;ao. 

Séneca fazia demasiadas concessoes ao imperador 
e ao gasto literário reinante par:1 que a sua atitude 
fosse bem aceite do grupo de estoicos de que Pér-
30 fazia parte; Lucano usava nos seus versos um 
tstilo empolado. cheio de grandes palavras e de 
~eríodos sonoros. bem balanc;ado de anlíteses e 
~ealc;ado de metáforas - o estilo , que era a perfeita 

Dposic;ao ao gasto estoico. 
E este estilo estoico. o estilo a que poderiamos 

chamar «oposicionista». é o que nos aparece nas 
sátiras de Pérsio; nada de arrebiques de Iinguagem 

como nada de enfeites no vestuário de filósofo: 
Elssim como este se nao preocupa em arranjar 
sábiamente o umbo da toga. dispondo as pregas 
~om elegancia e grac;a - assim as palavras deviam 
\er sóbrias e o período severo. com cedo ar de 
lescuido. 

Cai-se por vezes na afedac;ao de secura e o que 
10 pensamento do autor queria ~er sóbrio tornouM 
~ para o leHor obscuro. de quando em quando 
¡Duco menos do que impenetrável; mas havia entre 
eta maneira de escrever e o modo como na vida 
o estoicos se comporta va m urna correlac;ao per-
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feita: ao invulgar do p!"ocedimento corresponde o 
invulgar do estilo. 

O estoico. na vida de Roma. era alguma coisa 
de rígido. de anguloso. no meio da moleza geral , 

como que um peda~o de gelo que desee a corrente 
de rio e se nao liga á água nem á {erra; a formd 

de se exprimir igualmente brusca. sem Iiga~oe~. 

sem fransi~oes de assunlo para assunto. 
Do esfilo esfoico fica urna impressao de asce­

tismo. de severidade e de tristeza _. a impressao 
que nos seus contemporaneos deixari3m um Peto 
T rásea ou um Cornuto. marchando silenciosos 
pelas ruas de Roma. Adivinha~se que para escrever 
urna sátira Pérsio tinha. nao o abandono epicurista 

dum Horácio. mas a energia. a tensao espiritual 
que empregava para cumprir fielmente as máximas 
de Zénone e dos seus discípulos e afingir a supre~ 

ma felicidade do sages. 
Representando também Pérsio o pensamenfo e 

as tendencias estoicas. nao admira que as suas 
sátiras tivessem alcan~ado um grande exito e que 
Ouintiliano lhe reconhe~a a glória merecida qua­
muis uno libro (1); néio será. decerto. necessário . 
para a explicar. l:ecorrer ás razoes de parentesco 
alegadas por um pouco benevolente critico de 
Pérsio. Cl ) 

Os estoicos tinham interesse em conhecer i 

( 1) --- inst. Graf. X. l. 94. e) .. - Nisard. Eludes. 1, p. 250. 
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obra de um dos seus. perfeita sob o ponto de vis­
ta doutrinário e perfeita também como expressao. 
Os adversários dos estoicos teriam no livro de 
Pérsio elementos para conhecerem o que a seita 
pensava sobre determinado assunto; era um ma~ 

nual e um resumo de idéas estoicas aplicadas. 
Posteriormente. St.o Agostinho transcreveu com pa­

lavras de admirac;ao. alguns versos das sátiras que. 
para ele. resumiam todo o estoicismo. (i) 

Será também para nós interessante ' estudar no 
livro de Pérsio qual a atitude estoica deante das 
grandes caraderísiícas da sua época. Nós sabemos 
já o que Pérsio levava para a observac;ao da vida 
na Roma do seu tempo: os preceitos estoicos; se. 
sem opini6es preconcebidas. e socorrendo-nos dos 
contemporaneos que trataram os mesmos assuntos 
analízarmos as suas sáiíras e. sem nos prendermos 
com minúcias e falíveis explicac;6es e comentários. 
olharmos apenas as Iínhas gerais do quadro - po­
deremos. com bastante aproximac;ao da verdade. 
conhecer o que de fado foi a vida em Roma. por 
estes anos, em cerio número de adividades; conhe­
cemos o reagente e o resullado da rea . c;ao: tentemos 
caracterizar o corpo sobre que ela se exerceu. 

Dentre os assuntos tratados por Pérsio esco­
Iheremos tres - a política. a literatura. a religiao; 
vejamos o que deJas pensava o poela. 

(1 ) - Cid. de Deus. 11, 12. 
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Libúta{e opus es! (t) - escreve Pérsio: e as 

suas palavras podem tomar-se como representando 
a opiniao política de todos os estoicos: era neces~ 

saria a liberdade. o despotismo que exerciam os 
príncipes desde Tibério era perfeilamente insupor~ 
tável para os romanos que queriam respeilados 
os direitos dos homens. para os honestos e viduo~ 
sos que viam sentar-se no trono imperadores hipó­
critas e friamente crueis como Tibério. doidos 
como Calígula, imbecis e abúlicos como Cláudio. 
matricidas como Nero. 

Desejava-se a liberdade. embora se conservasse 
o principado: todos linham compreendido que era 
esta a forma de governo que convinha a Roma e 
que dava mais garanlias de boa administrac;ao do 
império; a república tinha terminado na maior cor~ 
rupc;ao - generais indisciplinados que nao obede~ 
ciam as ordens do Senado. rivais que lutavam. por 
todos os meios ao seu alcance. pelo poder supremo. 

(i) - Sid. V. 73. 
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o sangue que corría a Jorros pelo Forum e'm días 

de elei~ao, os assassínios e as proscri~6es; as pro­

vincias queixavam-se dos governadores cujo único 
propósito era enriquecer á custa das maiores espo­

lia~6es; e os tribunais em Roma, comprados pelo 
ouro do governador, orét protelavam indefinidamen~ 

te a questao, fazendo cansar e desistir os legados 
das provincias, ora condenavam o acusado a urna 
pena mínima que de nenhum modo safisfazia OS 

reclamantes. 
A guerra civil assolava toda a Italia, nao havia 

um momento de tranquilidade; os espíritos mais 
honestos hesitavam entre os diversos partidos: nos 

chefes dumas e outras fac~6es descobriam defeitos 
e vícios e quási só a ambi~ao do mando. As fi~ 

nan~as estavam arruinadas. as freqüentes anula~6es 
de dividas tinham quebrado a confian~a dos ricos. 
Perdia~se pouco e pouco a religiao dos antepassa­
dos, a moral antiga desaparecia com ela. 

Com Aur;u5to, habilidoso e político, sabendo 
bem calcular o efeito das suas medidas ' e a opor .. 
tunidade de os por em prática, escolhendo desfra~ 

mente os seus auxiliares. a Itália e todo o impérío 
tinham conhecido a paz; a quieta~ao sucedia aos 
perturbados anos do Bm da república, Roma pas­
saya do tijolo ao mármore, as provincias senato­
riais e imperatórias (i), urnas e outras fiscalizadas 

I n J, '. >; ; 1) fif u fions , p. 262. 
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pelo imperador, pela extensao do poder proconsular, 
ja se nao tinham de queixar de governadores ra­
paces. E nenhum protesto se eleva va contra a nova 
fórmula constitucional. 

As recorda<;6es da república ficavam nas esco­
las de retórica. para tema de exercicios escolares; 
o insanus magisfer (1) relembrava as grandes pala~ 
vras de Catao moribundo. o civismo de Bruto. a 
morte heroica de Cícero; mas, nao havia revolta 
contra o império, nem as suasórias e controvérsias 
se podem tomar como expressao de descontenta~ 
mento. E' natural que os rétores fossem buscar 
para temas d~ oratória episódios duma época em 
que a sua arte se nao confinava nas salas da escola, 
mas saía a expandir-se nas grandes lutas políticas 
e judiciais de Roma. A república tornava~se um 
logar comum. 

Mas já com Tibério a oposi<;ao se torna impor­
tanle em Roma e os imperadores enceta m a luta 
que só terminará com Vespasiano, Tito e os Anto~ 
ninos; o número de descontentes torna~se de día 
para dia mais elevado e os imperadores nunca os· 
conseguirao dominar; como mais tarde acontece com 
o cristianismo, as persegui<;6es. as arbitrariedades. 
as crueldades de toda a espécie apenas serviam 
para aumentar os oposicionistas, porque esta opo­
si<;ao tem sobretudo um carader moral; na oposi-

(1) - Sal. I1I, 46. 
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~ao romana pode dizer-se que nao existe a po .. 

lítica 

Nao há, efedivamente, a luta entre duas con­

cep<;6es de governo, entre republicanos e o que, 

por nao ser exacto o termo de monárquicos, po­

deríamos chamar «principalistas»; pode dizer-se 

que nao há entao em Roma quem pretenda ver res­

taurada a república; os tempos tinham mudado e 

exigiam novos processos; o exércilo, as provincias, 

o povo estavam satisfeitos com o império: só algum 

idealista, absolutalTente desprendido da realidade, 

poderia pensar numa restaura<;ao; em todas as 

conspira<;6es que houve na Roma impe-rial «les 

plus résolus souhaitaient avec ardeur d'dre déli­

vrés de r empereur qui régnait, mais en ~énéralleur 

pensée n'allait pas plus loin» ','1). 

Só o imperador era odioso aos que faziam 

oposi<;ao; pode parecer estranho que nunca tives­

sem associado as possibilidades que tinha o prin­

cipe de ser mau com os latíssimos poderes que a 

constitui<;ao imperial lhe concedia; essa estranheza 

desaparecerá, porém, se forem lembrados os nomes 

de Tito ou de Trajano que se regiam pelas mes­

mas leis que tinham permitido as loucuras de Nero. 

Para os estoicos, sobrdudo, para esses ho­

mens que se tinham imposto urna tao severa moral. 

o imperador dparecia como um monstro indigno do 

(1) Boissier. L'opposiljon, p. 104. 
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.género humano, merecedor da invectiva e do des~ 
prezo; nenhuma considera~ao lhe devia ser dada, 
nenhuma homenagem lhe de.viam prestar - pelo 
·conhário, deveriam empregar todos os e5for~os 

para entravar e contrariar a sua ac~ao. 
Era, no "entanto, extremamente perígoso faze~lo 

abedamente; os delatores andavam em busca da 
sua presa e urna vez encontrada nao a largavam 
fácilmente; isso representava a morle, o exílio da 
família e arnigos, a confisca<;ao de bens. O aÍaque 
fazia-se, porlanto, encoberlamente, sobrdudo pelas 

.alusoes em obras literárias. 
Essas alusoes eram de duas espécies; ou se 

iam buscar as obras antigas e se adaptavam as fra­
ses a situa<;óes aduais, ou se descobria nas obras 
contemporaneas o que pudesse aplicar-se aos ados 
do imperador; ·disfar<;adas em t.ragédias, como as 
de Séneca, em poemas, como a rarsália, liam-se e 
publicavam-se obras de combate, verdadeiros pan­
fletos de oposi~ao. 

T em-se discutido muito entre os comentadores 
a questao das alusóes a Nero nas sátiras de Pér­
sio , procurando-se com subtileza de interprda<;ao 
mostrar quais as passagens em que o poeta ataca 
o imperador. Que elas existem nas sátiras é inegá­
vel: a Vifa, no último parágrafo. fala claramente 
de ataques a Nero uf eliam /veronem principem 
i/lius femporis inculpaverif ecHa mesmo o verso 

em que o ataque se tinha tomado mais evidente: 
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Cuins versus in !veronem cum ita se hahere{: auri­
culas asini Mida rex hahe{ .. , O úlHmo pafélgrafo 

de Vita Persii é. segundo parece mais provável. 
dum gramático que viveu posteriormente ao pri­
meiro redador da biografia; mas concorda tam bém 
com o escólio ao verso 121 da Sátira I que deve­
mos admitir que esse gramático de baixa época 
trabalhou sobre elementos anteriores e nao usou 
apenas da sua imagina<;ao. Além disso. em algumas 
outras passagens da Sátira 1. aparecem escólios 
que explicam os logares a que se referem corno 
ataques a Nero . 

Por outro lado. quási todos os críHcos moder­
nos, ao falarem da Sátira IV, esta~ de acordo em 
reconhecerem na figura de Alcibiades o retrato de 
Nero; e alguns há que na Sátira 11 veem um diálogo 
entre Nero, indolente e amigo dos prazeres, e Séneca 
que o tenta submeter aos preceitos 'da filosoRa e 
incutir-Ihe o gósto do trabalho, 

Podernos nao aceitar em bloco as.interprefa_ 
coes propostas peios com~niadores. discordar da 
maneira de explicar um ou outro verso; nao aceitar 
em principio a existencia de alusoes ¿ desconhecer 
que houve em Roma urna literatura de ataques en­
cobertos que partiram da oposi<;ao e que Pérsio 

freqüentou o meio que se manifesta'la contrário ao 
imperador. 

Simplesmente parece que é inútíl tentar sobre 

um verso a constru<;ao de hipóteses logo con{radi-
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tados; por vezes as razoes sao nulas dum e doutro 
lado e melhor é confessar que nada de seguro se 
pode decidir do que entregarmo-nos a jogos aven­
turosos de imagina<;ao. 

Nao importa saber se auriculas élsini se aplica 

ou nao a Nero. por ler o imperador as orelhas 
grandes ou pequenas; Pérsio. filósofo estoico. a 
quem imporfava sobrefudo a questao moral e as 
regras de bem proceder. a cada momento infringi­
das por Nero. seria bem inferior a si próprio se 

atacasse o principe nos seus defeitos físicos. O que 
interessd é saber-se que os preceitos gerais que 
Pérsio expoe nas suas sátiras eram contrários á 
maneira como se comporfava o imperador e que. 
portanto. juntamente com todos os outros viciosos 

visados pelo poeta. estavam Nero ou Calígula; 
quanto ao ataque directo há na obra de Pérsio 
passagens que o mostram bem claro. 

Assim. é sabido que Pérsio ataco u nas suas 
sátiras o centuriao brutal. hircosus. uaricosus; o 
centuriao desprezado por Pérsio nao é apenas o 

soldado que vive sem preocupa<;oes de regras de 
moral e dos preceitos do Pórtico e se ri dos filó~ 

sofos que caminham absortos. pensando no ex 
niMIo nihil. Seria inverosimil que Pérsio exigisse 
dos soldados que se batiam. nas florestas panta­
nosas da Germania ou nas planicies de Africa. 
conhecimentos das doufrinas de Zénone e das leis 
de Crisipo; mais inadmissivel ainda que, por isso, 
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os tratasse de hircosi e uaricosi, o que era neles 
natural. e insuHasse os que, nos extremos limites do 
império. procurdvam deter os bárbaros: Pérsio 
devia compreender o que isso valía para a segu­
ranc;a do império e para que dentro dele se pudesse. 
tranquilamente, continuar a ler os bons livros de fi­
losofia. 

Pérsio nao atacou os soldados duma maneira 
geral: interessam-Ihe os soldados de Roma e, den~ 
tre eles, sobretudo, os centurióes, pela brutalidade 
que lhes era caracteristica e tanta vez causava a re­
volla das legióes. O soldado de guarniC;ao em Roma 
devia ser particularmente odiado pela oposic;ao; 
nao só era o sustentáculo do império, essencial­
mente militarista, como o portador das ordens de 
morte enviadas pelo principe: o soldado assistia 
ao suicidio do que decaíra das boas grac;as do im­
perador, assassinava-o mesmo algumas vezes: a 
sua presenc;a era, pois, temida e repugnante para 
todos os que estavam na oposic;ao e o sabiam 
cumpridor fiei e brufai dos mandados Jo principe. 
Pérsio ataco u-o como em¡"ssário do imperador des­
pótico, como homem pronto a aceitar todas as 
missóes por mais baixas que fOssem: e por ele, 
que nada mais fazia de que obedecer. o poeta 
atinge os principes a quem nao repugnava servir-se 
de tdl gente. 

Mais claramente o faz nas passagens em que fala 
de tiranos, sobretudo nos célebres versos da Sátira JII: 
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55 - Magne paler diuum. saeuos punire fyrannos 
Haud alia rafione uelis __________ . ___ •.. _ 

50 - Virfufem uideanf. infabescanfque zelicfa . .. _ . 

Os imperadores, que tinharn todos conhecimen~ 
tos filosóficos, sobretudo Nero, de quern Séneca 
tinha sido preceptor. conheciarn a virtude (uidere 
no sentido de conhecer), mas nao a seguiam; e 
Pérsio pede a Júpiter que os castigue fazendo~os 

sofrer por terem deixa90 de curnprir os ditames 
rnorais que Ihes tinham sido ensinados. 

Sabemos, é cedo, que, nas escolas de retórica, 
o tirano era, como os piratas e as virgens rouba­
das. personagem obrigatória das declarna~6es e 
que desde muito cedo os rapazes se exercitavarn 
em atacar os tiranos sern que os irnperadores to­
rnassem quaisquer medidas repressivas. Mas nao 
devemos supor que as passagens de Pérsio sejam 
apenas a reminiscencia dos seus exercícios com 
Virgínia flavo; Pérsio parece ter guardado da sua 
aprendizagem retórica pouco gratas recorda~6es; 

em compara-;ao com os periodos cheios de verdade 
e de grandes ensinamentos que lía nos filósofos, a 
retórica, apenas preocupada corn o andarnento da 
frase e com a exacta disposi~ao das cláusulas, de ­
vía parecer-Ihe um entretenirnento, urna preocupa­
~ao de loucos e de fúteis; é o que revela quando, 
ao falar da declama~ao que tinha por tema as pa­
lavras de Catao moribundo, trata o rnestre de non 
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sanus. Os versos de Pérsio nao sao, pois, apenas 

urna nova glosa dum velho tema, mas um ataque 
aos tiranos de Roma, aos imperado res despóticos, 

ataque pautado nao pelas regras de escola, mas 

em que se sente toda a revoHa duma consciencia 

honesta e duma alma nobre. 
T ambém a Sátira IV, que contém preceitos 

politicos, ataca os imperadores. naquilo em que se 
afastavam do que Pérsio sustentava ser a boa polí~ 
lica, a única autorizada pela moral; a censura, que 
Sócrates faz no seu discurso a Alcibíades, aplica~ 
se exactamente a principes que só obedeciam ao 
seu capricho, sem terem para se guiar um allo cri­

tério moral. 
. Nao é necessário discutir~se se na figura de 

Alcibiades foi ou nao retratado Nero e se Sócrates 

é Séneca: é muito provável que Alcibiades e Só~ 
crates apenas estejam aí como reminiscencias do 
diálogo platónico,· quanto a Sócrates tal suposi~ao 

é quási cedo porque Pérsio nao iria representar o 
filósofo cheio de transigencias com o seu tempo na 
figura do harhalUs magisfer (~) em que transforma 

o Atenienc;e; Sócrates é nesta sátira como que a 
personifica~ao da filosofia, Alcibiades nao, tal vez, 
um imperador determinado, mas todos aqueles que 

mal usavam do seu poder. 

(1) Saf. IV, 1. 
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A idéa fundamenlal de Pérsio é a de que nin­
guém poderá governar com acedo o POyO que Ihe 
foi confiado se nao conhecer e seguir o bem, se nao 

distinguir perfeilamente o justo do injusto e se nao vir 
que nao baslam as qualidad(·s físicas para se ser 
bom chefe; é necessário que ·ao lado da rerum 
pruden{jél (i), a experiencia da vida, exista o inge~ 

nium (~), as qualidades naturais desenvolvidas pela 

educa~ao; o sum célndidus nao chega. 
Ora estas qualídades de vidude, de experiencia, 

de talento fallavam por completo nos imperadores 
que Pérsio conheceu durante a sua vida; aprcsen~ 

{á-las corno indispensáveis era naluralmente censu~ 
rar a sua falta naqueles que governavam Roma, 
era, porianto, servir os interesses da oposi­

s:ao. 
Vamos ver corno esta aparece urna vez mais na 

critica que Pérsio fez á literatura do seu tempo. 

* . * • 

No já citado último parágrafo da \/¡'Té1 Persii se 
diz que o poeta tam rudemente atacára os insignificnn~ 
tes literatos do seu lempo que nao duvídara diri­
gir a sua sátira mesmo contra Nero; nos escólios aos 

versos 93 e 99, Sal. 1, aparecem sobre os exemplos 

(i) - Sat. IV, 4. 
(¿) - Sat. IV. 4. 
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que Pérsio dá da poesia entáo em moda tres opi~ 
nioes diferentes (t): Pérsio teda copiado os versos 
dum poda helenizante, do próprio Nero, ou nao 
seria m mais do que urna caricatura da produ~ao 
poética do tempo. Nao se poderá, pois, concluir 
com seguran~a que de fado os versos sejam do 
imperador: mas com toda a certeza se trata duma 
poesia que Ihe nao era antipática e que se acor~ 
dava com a sua inaneira. 

As caraderísticas dos v"ersos que nos aparecem 
na sátira de Pérsio e as daqueles que nos chegaram 
composfos por Nero sao muao semelhantes: há a 
mesma abundancia de espondeus, disposi~ao iden~ 
tica das cesuras, coloca~ao do adjedivo no hemis­
tíquio e do substantivo no final do verso, efeitos de 
simetria, abuso dos nomes gregos. 

O príncipe compunha, podanto, os seus versos 
segundo as regras da poética alexandrina: atacá-Ia, 
como faz Pérsio, era atacar o imperador, exacta­
mente num dos pontos em que mais se manifes­
tava a sua vaidade. 

No entanto, parece que nesta sátira o intento 
principal de Pérsio nao foi satirizar Nero, mas 
dar-nos um quadro da literatura da sua época; e 
realizou-o muito mais completo do que aqueie que 
tra~aram, por exemplo, Petrónio e Tácito. 

tI) Villeneuve, Essai, p. 221. 
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Ao passo que o primeiro, no inicio do fragmento 
que possuímos do Satírico e o segundo no Diálogo 
dos Oradores. se interessam sobretudo pela elo­
qüencia, apontando as suas características e di· 
zendo quais as causas de tam grande decadencia e 
tam profundo mau-gosto - Pérsio estende a sua 
crítica também a poesia e, embora muito levemente, 

a prosa. 
A educa~ao de Pérsio e as próprias tendencias 

do seu espírito, pouco disposto a simpatía por tudo 
o que fazia as delicias dos seus contemporaneos, 
tinham feíto Jele um admirador dos c1ássicos ; a 
{urh¡dd Roma (1- ) delira va com as habilidades mé­
tricas e de estilo dos alexandrinistas, com as finu~ 
ras, a mole música do verso, os conceitos preciosos. 
Pérsio tinha a predilec~ao dos grandes escritores do 
tempo passado, sem que, todavia. ao contrário do 
que muitos pretendem, se tivesse limitado a fazer 
deles imita~óes sem mérito; as listas de passagens 
imitadas feita por Wagenningen (2) nao teem 
valor algum, pelo que nelas entra de subjectivo e 
de desconhecimento das condi~óes de crea\,ao ar­
tística. 

E' suficiente estabelecer pela própria confissao 
do poeta que as suas simpatías iam para Lucílio (3), 

(1) Saf. 1, 5. 
e) Villeneuve. Essai, p. 227. 
(3) Sal. 1, 114. 
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para Horácio (i). para Vergilio (2). pelo ÍesÍemunho 
de Marcial (3) que o poela se coloco u enÍre aqueles 

que defendiam. conÍra o alexandrinismo conÍempo­

raneo. a grande literaÍura do século de Augusto. 
Desde que Rérsio. docilmenk. com os Jenis­

simi mores de que fala a biografia anónima. seguia 
os t'nsinamentos de Palémone e Cornuto e com 
eles aprendeu a amar os clássicos laUnos e os bons 
poelas gregos. devia naturalmente achar-se em con­
flilo com a literatura do seu lempo. 

T rab ~ lhada a língua e a métrica pelos poelas 
pre-clássicos e clássicos. as gera~6es posteriores a 
AugusÍo tinham ao seu dispor um insÍrumenÍo 
admirável que lhes modela va com facilidade Íodas 
as idéas e lhes tornava possíveis todos os virtuo~ 

sismos de técnica. A mania literaria toma va posse 
de Íodos os espírilos. todos prelendiam conquísÍar 

glória pelas letras e se dedicavam. sobretudo. a 
composi~ao de versos . Scrihimus inclusi numeras 
i/le, hic pede Jiher (4) e o scrihimus Íem por sujeito 

nao hic e i/Je. mas todos os que em Roma tinham 
um momento vago para o dedicarem a literatura. 

Como nao havia aqui a obediencia a um ins­
tinto artístico. mas sim a prelensao de salisfazer 

el l Sal. l. 116. 
C~) Sat. I. 96. 
í3) Epig. IV. 29 ,7 . 
( 4) S a f. I. 13. 
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vaidades. de sobressair entre os contemporáneos. 
os poetas faziam todo o possível para que a sua 
poesia fosse a mais refinadamente elegante. a mais 
engenhosa. a de mais apurada fórma. O assunto 
pouco interessava; qualquer logar comum servia de 
ponto de partida. os temas eram freqüentemente 
repetidos; só era apreciada a maneira de os tratar. 
de os desenvolver pelos hexamelros sábios. de os 
revestir dos ornamentos alexandrinos. 

Desde que o poeta conseguisse ser suficiente~ 
mente habilidoso na disposi~ao dos ritmos. na 
coloca~ao das palavras e na aplica<;ao de con~ 

ceitos alambicados - estava-Ihe assegurado o 
aplauso público; na leHura que fizesse dos seus 
versos vería os grandes Titos agitarem-se de prazer 
ao ouvirem como da garganta amacíada pelo gar~ 
garejo. liquido plasmafe (1). saíam as harmonías 
admiraveis. os sonoros nomes gregos. a rnarca<;ao 
das cesuras dispostas corn arte. 

Nos banquetes todas as elegias lamentosas. 
plo['ab¡le quid (2). todas as cornposi~6es que tra­
tavam das filis e Hipsípílis e erarn recitadas corn 
afeda<;ao. obtinham o aplauso frenético dos con~ 
vivas sélfuri. dos convivas que o falerno e os 
pratos raros dispunham a critica literária ; os euge 
e os belIe (3), as express6es que nada diziarn, no 

(1) Sa{. l. 17. 
eZ) Sal. 1, 34. 
(3) Sal. 1, 75 e 87. 
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que eram dignos da literatura que os provocava. diso 
tribuíam~se pródigamente e qualquer poetastro era 
olhado com mais simpatia do que os grandes 
poetas que náo línham sacrificado ao gosto do 
fútil e do bonito. 

Mas. a par dos versos que bordavam os temas 
alexandrinos. outros havia que tratavam os velhos 
assuntos romanos. a sobriedade primitiva. o valor 
do campones pronto a defender a sua pátria. as 
festas agrícolas. fumosa Pa/i/id (i). - e Pérsio 
etacá~os lembém. Pode, él primeira vista. parecer 
estranho que o poela. que até agora atacava a 
poesia contemporanea de assunto alexandrino, 
acusando"a de demasiado efeminada e própria de 
eunucos. lance também os seus versos satíricos 
contra os que iam inspirar~se nas antigas tradi~óes 
de Roma; Pérsio. que tinha em Atílio Régulo. em 
Cincinalo. em lodos os velhos romanos, modelos 
de virlude. devia estimar que aparecessem os lou" 
vores da~ suas ac¡;óes na poesia do tempo. 

Náo o faz. porém. e a explica~áo é facil se 
atentarmos no modo como esses assuntos eram 
tratados; o tema diferia. a forma era a mesma, a 
mesma a preocupa~áo das palavras harmoniosas e 
dos versos bem construídos; nas poesías ficavam. 
pois. ,em desacordo o fundo e a forma; dum lado 
a severidade do~ homens dos primeiros tempos da 

(1) Sato l. 72. 
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república. do outro a moleza. a voluptuosidade dos. 
súbditos de Nero; o gasto de Pérsio. educado nos 
exemplos clássicos. revolta-se contra este hibridisrno~ 
contra esta desarmonia íntima da composi~a.o. 

Além disso os poetas arcaisantes iam buscar 
para darem relevo as expressoes e por urna espécie 
de pedantismo erudito palavras que só tinham sido 
empregadas pelos primeiros escritores da língu6 
latina. Ora. por diferentes vezes. Pérsio mostra1 

que, como sucedera a Lucílio e Horácio. nao o 
atraíam os velhos poetas do período de format;a.o. 
Énio, Pacúvio. A' cio; sem aceitar o refinamento 
voluptuoso a que tinham chegado os seus contem­
poraneos, Pérsio, por outro lado, conhece quanto 
o latim do império está já distante do latim do 
século III ou 11 a. e .. quanto os tempos e as indoles 
mudaram para que se continúem empregando as 
mesmas expressoes de que se tinham servido os 
escritores arcaicos. 

Da eloqüencia. de que nos falam com mais 
pormenores Tácito e Petrónio. Séneca o Velho e­
Ouintiliano, apenas Pérsio escreveu alguns breves 
versos. Apresenta um Pédio. talvez Pédio Bleso, 
pessoa pouco escrupulosa em questoes de di­
nheiro (~); acusam-no de ladrao - fur es (~) - e 
Pédio. sem cuidar da gravidade de acusa~ao, en .. 

(l) T ac. Anais, XIV, 18. 
(2) Sáf. 1, 85. 
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trett:m-se com jógos de rdóríca e as anHteses e me~ 

táforas dao~lhe todos os recursos de que necessita, 
nao para provar que de facto nao rouba, o que 
seria impossível. mas para provar que é excelente 
orador; salva~se, no conceito público e no tribunal. 
se tu do estiver conforme as boas regras de retó~ 
rica e, como diz Pérsio, ca mais severa unha Ihe 
nao puder encontrar defeito~ (1). 

Para as escolas que entao ensínavam os jovens 
romanos a declamar, a oratória cifrava-se na bóa 
disposi<;ao das palavras, na novidade das imagens 
e dos tropos, na acedada disposi<;ao de colores; 
nada mais as preocupava; os assuntos eram inve~ 
rosimiveis ou repetiam-se com frequencia, defen~ 

diam~se as mais estranhas causas: retórica e bom 
senso brigavam a cada momento, mas o aplauso 
do auditório ia para o mais habilidoso e o mais 
extraordinário I 

E Pérsio apontou um dos assuntos que faziam 
.a delicia da assistencia ás 1i<;6es de retórica; Catao, 
moribundo em U'tica. faz em grandes e sonoras 
palavras o elogio da Iiberdade e invectiva César; o 
jovem orador é prodígioso de eloquencia - e o pai, 
tendo em sua voIta um grupo de amigos que andou 
a arrebanhar, escuta-o atentamenh.:, a suar de ale~ 
gria e de cansa<;o . 

Pérsio, completando assim o seu quadro da Ii-

(1 ) Sáf. J, 64-65. 
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íeralura lalina contemporanea, enfileira. pois ; enlre 
os que procuravam diagnoslicar o mal e atalhar­
lhe os efeiíos; mas a sátira do poela nao fez mais. 
do que o S{jfírico. as /nsliluiroes Orafórias. o • Diálogo dos Oradores. as Suasórias e Conlrovér-
sias; as escolas de relórica conHnuaram a glosar 
os mesmos temas. com as mesmas futilidades. 

* * * 
Vimos já. como. na queslao polítíca e na ques­

tao Iilerária. os estoicos tomavam o século de Au­

gusto como o tempo ideal: o imperador é hábil. 
transigente, amigo das lelras, nao é um principe des­
pótico e cruel como Ca lígula ou Nero; substifui á 

perturbac;ao da república a paz do império e realiza 
o que é a aspiraC;ao política da oposic;ao em Roma 
e em pad icular dos estoicos: principalum alque ji­
herlalem. A tranquilidade da Italia e a protecc;ao 
inteligente do principe permite que floresc;am poelas 
e prosadores que nao teem a bárbara rudeza dum 
E'nio ou dum A'cio. mas, aproveitando a lingu¿ 

trabalhada por Cicero e por Calulo, nela traduzem 
as idéas que melhor representa m o génio latino; 

eesses serao para os "estoicos o modelo de toda a 
literatura que nao prelender apenas a popularidade, 
a fama. cujo amor é indigno do sages (~-). 

(1) Cleanto. in Arnim, SI. vd. frag .. 1. 122, n.o 559 • 

• 
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Em religiao parece também que as idéas dos 
-estoicos estavam de acordo com o espírilo que 
.animou a refornla de Augusto; Pérsio que tratou 
da religiao na Sátira 11 dizMnos ciar-amente o que 
-dela se pensava entre os estoicos de Roma, seus 
.amigos, e veremos como eles desejariam que um 
novo Augusto surgisse e pusesse em prática as 
_suas reformas; mas se urna parle da religiao, o 
exterior do culto, podia ser reformada, seria imposM 
sivel a Augusto transformar o espírito dos seus 
subditos, impedindoMlhes a supersti~ao ou o anseio 
de alma que se nao satistazia com a religiao romaM 

na, demasiadamente formalista, e os levava a práM 

.tica das religióes orientais. 
A tendencia para a volfa á religiao latína priM 

mitiva mostraMse logo no inicio da sátira de Pérsio; 
convida o seu amigo Macrino, a quem a composi~ 
~ao é dírigida, a fazer Iiba~óes ao seu génio, celeM 

brando o dia de aniversário natalicio; ora os géM 

nios individuais ou familiares, o genius do paferM 

familias e a luno da materíamil¡as, sao de uses 
-venerados com todo o respeito e toda a contianc;a 
'na antiga religiáo romana que a invasao do culto 
~rego fez entrar na sombra (t); os estoicos mais 
urna vez mostravam o seu respeito pelos cultos na M 

.cionais, pela tradi~áo. 

(1) Cfr. do autor Senf. Hist. Ov. Clássicas. p. 113 e biM 
bliografia.-

• 
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Ao mesmo tempo que se passava dos deuses 
antigos. dos velhos deuses romanos. dignos dos 
herois da república. para os deuses introduzidos 
em Roma pelo contado com outras religi6es­
perdiam-se por completo o pudor e o respeito á 
divindade e ousava-se-Ihe solicitar o que ninguém 
diria em voz alta. A prece tornava-se emdX e-). 
mercantilista. as Iiba~6es aos imortais faziam-se em 
silencio. fdcifd dcerrd (2). para que o vizinho nao 
nao ouvisse os pedidos. 

Ninguém se importavél com pedir um espírito 
sao, bond mens, a honradez. lides, a boa constitui~ 
~ao física; o desejo de ser rico e de sobresair na 
sociedade transparecia em todas as preces feitas 
aos deuses: desejava .. se que morressem depressa o 
pupilo cuja fortuna passaria ás maos do impetran-
te, o tio que possuía tao grandes tesouros __ _ 

Ouando a crean~a ainda estava no ber~o, a 
ama ·e os parentes nao queriam dos deuses a con­
cessao do que a tornaria um individuo de bom por~ 
te moral e verdadeiramente feliz, pela posse da vir~ 

lude; apenas se queria que fosse muito rico e Uves­
se a vida toda enflorada de rosas e as filhas dos 
reis o disputassem entre si. enl~)Uquecidas pela sua 
formosura. E, para isto. tinham o cuidado de se 

(l) Sato II. 3. 
(2) Sato II, 5. 
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purificar mergulhando a cabe~a no Tibre. todas as 
manhas duas ou tres vezes eL). 

A supersli~ao grosseira que leva va a estas prá­
licas e a conjurar o mau olhado desconhecia natural­
mente o verdadeiro carader dos deuses; empresta­
va~-se-Ihes todos os vícios e paixóes humanas. 
julgavam-se capazes de toda a baixeza . e prontos a 
atender todos os pedidos. por mais imorais. desde 
que o incenso fumegasse nos altares e as entranhas 
.1as vitimas fossem apresentadas em sacrifício; nin­
guém repetiría ao lempo os versos anónimos que 
aparecem citados em Platao e em que o poeta dei­
xa inteiramente ao cuidado dos deuses as conces­
sóes a fazer (~); pretende-se. por exemplo. o OUíO 

e a formosura e esquece~se demasiado fácilmente 
que um e outro podem trazer consigo a desgra~a. 

Supondo. pois. os deuses desÚtuídos de toda a 
preocupa~ao moral. os homens veem que podem 
praticar sobre a terra todos os crimes e todas as 
baixezas . . sem que um poder superior os castigue; 
imaginam que Júpiter se esquece das ofensas e das. 
ac~óes ímorais. apenas porque. numa tempestade. 
o mau nao foi fulminado e. perto dele. um azinheiro. 
¡lex. foi fendido pelo raio (3). 

E. a justi~a divina. que. cedo ou tarde. se aba­
terá sobre o culpado, nao póde ser retardada pelOs. 

(1) Sal. 11. 15-16. 
e> Platáo. Ale. 11. p. 143A. 
(3) Sal. II, 24-25. 
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meios de- que ,se servem os homens para aplacar 
os poderosos: a riqueza; é inútil. pois, dourar a 
face dos deuses e ' ter substituído por vasos pre­
ciosos os recipientes de argila que antigamente ser­
viam nos templos;. Pérsio preconiza a abolic;aQ do 

luxo no culto dos deuses, o que é mais do que um 
aspedo particular de luta contra o luxo que susten­
tavam os estoicos, porque marca urna concepc;ao 
religiosa especial, a crenc;a de que os deuses aten­
dem maís a íntenc;ao do que ao valor das ofertas 
e estao muito acima das paixoes que agitam o 
hornern ; numa palavra, as ac<;oes dos deuses, Iiber: 
ladas do que a fantasia dos poetas e a imagina<;ao 
popular tinharn creado, estavarn absolutamente de 
acordo com as regras da moral estoica. 

Como Horácio, em obediencia ao pensamento 
de Augusto que pretendia restaurar o culto nacio­
nal e os deuses romanos. satirizou os sacerdotes 
das religi6es estrangeiras 'que entáo iam penetrando 
em Roma, do mesmo modo Pérsio atacou os 
adeptos dos cultos orientais, falando nas suas sá­
tiras dos que se davam as práticas da r.eligiao 
judaica. 

Nem um nem outre dos satíricos compreen­
día. porém, a razao que levava os romanos a 
venerarem os deuses estrangeiros, Isis ou Cibele. 
Mitra ou Jeová; tomavam o fenómeno como u~ 
caso particular de superstic;áo· ou urna conseqüencia 
.da falta de . sólidos príncípios de moral; nao sou-
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beram ver o que havia de profundo na busca dos 
novos cultos. 

A religiao romana, muíto formalista, seca, com 
seu aspedo de contrado jurídico nas rela~oes 

com os deuses, nao da va as almas as emo<;oes 
que procuravam e encontravam nas religo es estran~ 
geiras. 

A restaura~ao que Augusto fizera do culto ro~ 
mano era, sobrdudo, política e entrava como tal 
no quadro geral das reformas do imperador; con~ 
tentando~se com a sua missao cívica nao cuidava 
de saber as Cl1USl1e rerum de que falara Lucrécio e 
descontentava, assim, os que conheciam e amavam 
a filosofia gr~a; por outro lado, com o aspedo 
administrativo que tomou com os príncipes suces~ 
sores de Augusto. também nao satisfazia os que 
pretendiam encontrar na religiao alguma coísa de 
emotivo e sentimental. 

Os cultos orientais, religi6es de mistério. atraíam 
es ses espirítos pelas perspedivas que abriam duma 
vida mais ampla do que a vida da terra e dum 
além~túmulo bem diferente do que prometiam as 
incertas e pouco consoladoras cren~as romanas. 

Ao passo que a religiao romana tinha um ca~ 
racter partícular, nacionaL era a religiao do povo 
que pela sua vontade. pelo sóbrio viver, pelo pa~ 
lriotismo. passára da cidade ao império, e. pela 
abundancia e domínio da fórmula, era própria de 
quem fundára e organizára o direíto - as religioes 
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estrangeiras eram essencíalmente universalistas e 
isso explica cabalmente o exito que obtiveram. 

O romano. no inicio da sua carreira. povo 
particularista. nacionalista. procurava elevar a sua 
cidade e domi~ar os povos vizinhos; já. no en" 
tanto. mostrava tendencias para o universal. aco· 
lhendo os deuses das cidades vencidas e tratando 
com tolerancia as regioes conquistadas; desde que 
se tornou senhor do império e este comec;ou for· 
mando um corpo único. solidamente ligado a Roma. 
o particularismo e o culto religioso que o exprimia 
nao tinham mais razao de ser; a tendencia univer" 
salista desenvolve·se de dia para dia e procura urna 
nova fórmula religiosa que a satísfac;a. Augusto. 
'restaurando a religiao romana. desconheceu essa 
evoluc;ao e a sua reforma nao durou afinal mais de 
que o seu principado. nunca tendo mesmo talvez 
obtido senao adesoes--aparenles. 

Pérsio. para quem os preceitos estoicos sao a 
panaceia de todos os males - o despotismo poli" 
tico. o preciosismo literário. a superstic;ao e a imo­
ralidade religiosas - desconhece também a trans­
formac;ao que se deu em todos os aspectos do povo 
romano e fácilmente atribui a afronia o que nada 
mais era do que o resultado dum processo his­
tórico. 

* * ;4: 

A analise feíta ás sátiras de Pérsio podia es 



52 BREVE ENSAlO 

tender-se a outros aspectos . da sociedade por ele 
. focados. Os · que tocamos bastam. porém. para se 

ver qual o interesse que as sátiras podem ter para 
quem pretenda estudar a sociedade romana do im~ 
pério e o que das suas maneiras e dos seus hábiN 
tos pensavam os estoicos. 


